
Centro Nutricional 
começa sem recursos 

O primeiro Centro d e 
Educação, e Reçuperação 
Nutricional que -o Instituto 
de Nutrição da UFRJ inau-
gurará este mês na Colônia 
de Pesca V-1, ria Ilha do 
Governador, somente aten-
derá, no primeiro .no,.a me-
nos da metade das crian-
ças desnutridas, entre zero 
e seis anos na região, por-
que não terá nem espaço 
nem verbas necessárias. 

Segundo pesquisadores, o 
problema se repetirá com 
os outros dois centros pro-
jetados para funcionar nas 
favelas dô Dendê -  e 'N. Sra. 
das 'Graças, porqUe • L .--• em-, 
bora não haja ainda levan-' 
tamento completo — 6. nú-
mero de' crianças 'desnutri-
das em. suas áreas é, certa-

'Mente; Maior do que sé 
derá atender "anualmente: 
apenas 90 ém cada centro. 
PERTO DO INSTITUTO 

O .  centro da Colônia de 
Pesda V-i deveria ter sido 
inaugurado há uni ano, mas 
a verba•de Cr$ .200 mil, for-
necida pelo Fundo Nacional 
de Desenvolvimento para a 
Educação (do MEC) e pela 
Sunab, para a construção 
de três centros foi distribuí-
da em parcelas, o que atra-
sou os trabalhos. 

Pa'ra sede do primeiro foi 
aproveitado o prédio da As-
Sociação dos Moradores (e 
o mesmo acontecerá nos ou-
tios dois locais). Adapta-
rani-na para receber crian-
ças em . idade pré-escolar, 

.• das 8h às 17h ., e fornecer-
lhes todas as refeições diá- 

rias. O Iodai foi escolhido 
apenas porque fica perto do 
Instituto de Nutrição ;  cujos 
alunos farão estágios ali. 

O levantamento do núme-
ro de crianças necessitadas 
ainda está sendo realizado; • . 
por isso não é .possível a 
previsão do atendimento toT, 
tal: O plano era em cada 
centro recuperar 30 crian-
ças desnutridas em quatro " 
meses, o que dá a média 
anual de 90. 
' Os pesquisadores'que Visi- 
taram os' três locaiS já afir-
mam que o número d é . 
crianças necessitadas, é bem'  
superior às :prisMidades • 
dos centros,. e advertem que 
-somente iitiV44,bikIlilASáta&. ' 
lelo de átPncTiMerito e m 
suas próprias casas poderia 
ser á solução. 
TRABALHO -.DE CAMPO 

A chefe do Departamento 
Nutridional de Aplicação do 
Instituto, professora Rute 
Lemos, disse que o Instituto 
terá que ter verba para a 
alimentação das crianças. 
Ela acredita que a consi-
gam através de convênios. 
com  entidades que tenham 
também 'interesse em pes-
quisa. 

A verba inicial de Cr$ 
200 mil foi apenas para a • 
adaptação dos prédios. A 
manutenção é por • nossa - 
conta. Como não quisemos 
deixar de fazer essa expe-
riência no Rio, estamos ten-
tando esses convênios. -  Se a 
experiência deu certo em 
Recife, certamente' d a r 
aqui também — disse. 


